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Sindicato participou 
da exibição do filme 

“Marighella” em 
assentamento do MST 

na Bahia. “Esse convite 
muito nos honrou por ser 

também uma atividade 
de resistência dos 

movimentos sociais, 
indígenas e quilombolas”, 

Moisés Selerges. 
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Prioridades do governo
Bolsonaro gastou mais para 
divulgar a nota de R$ 200 
do que para informar sobre 
a Covid. O governo gastou 
R$ 4,4 milhões a mais com a 
divulgação da nova cédula.

Trabalho infantil
A deputada bolsonarista Bia 
Kicis apresentou projeto pro-
pondo a legalização do tra-
balho para quem tem mais de 
14 anos. A PEC ainda será 
votada.

Desmascarados
Em nota, a Associação de 
Juízes para a Democracia 
afirma que Moro e Dallagnol 
utilizaram a Lava-jato para 
manipular a política e não 
atuaram contra a corrupção.

Agressão policial
Policiais Militares de Minas Ge-
rais que agrediram uma mulher 
com seu bebê de colo serão 
investigados criminalmente. 
Além do MP, outras entidades 
irão investigar.

fotos: divulgação

Notas e recados

Escola Dona 
Lindu abre 
inscrições 
para 2022

A Escola Livre para Formação In-
tegral “Dona Lindu” abriu inscrições 
para o ano de 2022 para os cursos, 
em parceria com o Senai: Comandos 
Elétricos, Desenhista de Mecânica com 
AutoCAD, Leitura e Interpretação de 
Desenho com Metrologia Aplicada, 
Eletricista Instalador, Informática com 
Pacote Office e Inspetor de Qualidade 
com Matemática Aplicada. 

As inscrições começam hoje, à 9h, 
pelo blog smabc.org.br/escola e vão 
até o próximo dia 19. Sócios dos Me-
talúrgicos do ABC, seus dependentes, 
sócios de outras categorias e desem-
pregados podem se inscrever.

Deu na última pesquisa 
nacional da cesta básica de 
alimentos do DIEESE: o 
salário mínimo necessário 
para alimentar uma família 
de quatro pessoas deveria 
ter sido de R$ 5.886,50 em 
outubro, o que é mais de 5 
vezes superior ao salário 
mínimo vigente,  de R$ 
1.100. O estudo mostra que 
o custo da cesta compro-
meteu, em outubro, quase 
58,4% do salário mínimo 
para comprar os alimentos 

básicos para apenas uma 
pessoa adulta.

Quando olhamos para 
os dados da PNAD Con-
tínua, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio, 
a dimensão é mais preocu-
pante. O desemprego no 
trimestre encerrado em 
agosto atinge 13,7 milhões 
de pessoas, mas temos 32 
milhões que são conside-
rados subutilizadas com 
jornadas de trabalho in-
suficientes, 5,3 milhões 

desalentados, pessoas que 
desist iram de procurar 
emprego.

Por outro lado, o tipo de 
ocupação que mais cresce 
no país  está l igado aos 
trabalhadores por conta 
própria, nos chamados bi-
cos. No segundo semestre 
essa proporção passou para 
55,6% da força de trabalho, 
com cerca de 2 milhões 
recebendo no máximo um 
salário mínimo. Já a renda 
média do trabalho no Brasil 

gira em torno de R$ 2.500, 
menos da metade do salário 
mínimo necessário para 
uma família. 

Nesta semana, a Refor-
ma Trabalhista completa-
rá 4 anos. Aqueles que a 
defendiam, diziam que as 
mudanças eram necessárias 
para gerar novos postos de 
trabalho, elevar a renda 
das famílias e melhorar as 
condições de vida para o 
conjunto dos trabalhadores. 
Nada disso era verdade.

COMO É, 
COMO 

DEVERIA 
SER

Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Inscriçõ
es 

somente 

pelo blo
g: 

smabc.or
g.br/

escola

Mais info
rmações, 

pelo Wha
tsApp: 

99877-9604

Inspetor de Q
ualidade

+ Matemática 
Aplicada

Idade Mínima
 16 anos

Terça a sext
a, das 9h às 

13h

Segunda a se
xta, das 18h 

às 21h

Comando
s Elétr

icos

Idade M
ínima 1

8 anos

Terça a
 sexta, 

das 7h 
às 10h

Segunda
 a sext

a, das 1
4h45 às

 17h45

Terça a
 sexta, 

das 18h
 às 21h

pré-req
uisito: 

verific
ar no b

log

Desenhista de Mecânica + AutoCADIdade Mínima 16 anosTerça a sexta, das 14h45 às 17h45Segunda a sexta, das 18h às 21h

Leitura e Interpretação de Desenho + Metrologia AplicadaTerça a sexta, das 14h45 às 17h45idade mínima: 14 anos

Eletricista I
nstalador

Idade Mínima
 18 anos

Segunda a se
xta, das 10h1

5 às 13h15

Informática 
Pacote Office

Idade Mínima
 14 anos

Terça a sext
a, das 14h45 à

s 17h45



terça-feira, 9 de novembro de 2021

Representantes dos 
Me t a lú r g i c o s  d o 
ABC participaram 

sábado, 6, da exibição espe-
cial do filme Marighella no 
assentamento Jacy Rocha, 
do MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra), em Prado, extremo 
sul da Bahia. Cerca de 900 
pessoas estiveram presentes. 

Na oportunidade, o se-
cretário-geral do Sindicato, 
Moisés Selerges, e o coorde-
nador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, também parti-
ciparam do plantio de duas 
das duas mil árvores no Bos-
que Marighella, inaugurado 
na data. Antes da exibição 
do filme, houve uma plená-
ria dos Povos de Terreiro, 
Indígenas e Quilombolas e 
em paralelo, ocorreu a Feira 
Agroecológica.

Após o filme, foi realizado 
um debate com a equipe de 
produção, liderada pelo di-
retor Wagner Moura. Entre 
os presentes estavam Maria 
Marighella, neta do guerri-
lheiro, e o ator Bruno Ga-
gliasso, que vive o delegado 
Sérgio Paranhos Fleury. 

“Esse convite muito nos 
honrou por ser também uma 
atividade de resistência dos 
movimentos sociais, indíge-
nas e quilombolas. O contato 
com esses grupos, com a ju-
ventude e com os artistas do 
filme foi muito enriquecedor 
para nós. O Sindicato sabe 
do papel que tem, o que re-
presenta e que deve propor e 
participar de ações em busca 
de uma sociedade melhor. É 
isso que estamos fazendo”, 
destacou Moisés. 

O dirigente ressaltou 
ainda que durante o even-
to, eles puderam conversar 
com o integrante da direção 
Plena da CUT Bahia, Mes-
sias Dias do Vale, agricultor 
familiar. “Foi também uma 
oportunidade importante 
para discutirmos projetos 
conjuntos para que o movi-
mento sindical possa estar 
junto a outros movimentos 
com o objetivo de organizar 
as lutas que virão”. 

“Toda ida ao MST é um 
aprendizado, ainda mais 
nessa ocasião com represen-
tantes de todo o país. Apren-
demos muito e percebemos 
que a luta já está colhendo 
frutos, são muitos jovens 
engajados, aprendendo e 
trocando com os mais ex-
perientes para encarar essa 
nova realidade”, declarou 
Marquinhos. 

Wagner Moura
O diretor do longa res-

saltou a importância do en-
contro. “Apresentar o filme 
nesse assentamento nos dá a 
sensação de que finalmente 
o filme encontra com seu 

público. O MST nos inspira e 
essa é uma noite que faz com 
que ser artista tenha sentido, 
que signifique algo”. 

Filme censurado 
O filme, que conta a his-

tória do deputado e guer-
rilheiro Carlos Marighella 
(1911-1969), inimigo núme-
ro um da ditadura militar, 
teve sua estreia cancelada 
no Brasil em 2019. Era o 
primeiro ano do governo 
Bolsonaro e o longa, que 
deveria entrar em cartaz em 
20 de novembro daquele 
ano, marcando os 50 anos da 
morte do protagonista e Dia 
da Consciência Negra, ficou 
durante dois anos sem data 
de estreia.

Naquele momento Ma-
righella já era exibido em 
festivais de cinema em todo 
o mundo e tinha acabado de 
ser aplaudido no Festival de 
Berlim. No Brasil, Bolsonaro 
ameaçava colocar um “filtro”, 
na Ancine (Agência Nacio-
nal do Cinema), como con-
dição para não extingui-la. 

A estreia no Brasil ocor-
reu na última quinta-feira, 
4, nas principais salas de 
cinema do país. 

 Com informações do 
MST e do Brasil de Fato

Agenda envolveu 
contato com 

indígenas, 
quilombolas e 

plantio de duas 
mil árvores no 

Bosque Marighella, 
inaugurado na 

ocasião

SINDICATO 
PARTICIPA DE 
LANÇAMENTO 

DO FILME 
MARIGHELLA EM 
ASSENTAMENTO 

DO MST NA BAHIA
“Esse convite 
muito nos honrou 
por ser também 
uma atividade 
de resistência 
dos movimentos 
sociais, indígenas e 
quilombolas”

“Apresentar 
o filme nesse 

assentamento nos 
dá a sensação de 

que finalmente 
o filme encontra 
com seu público”

fotos: divulgação
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•	

•	 O São Bernardo saiu em 
desvantagem na final da 
Copa Paulista, agora tem 
que vencer o segundo 
jogo. O Bernô precisa de 
3 gols para ficar com o 
título.

•	 O meia ex-Corithians, 
Dentinho, anunciou que 
não renovará com o 
Shakhtar Donetsk e re-
tornará ao Brasil para 
analisar propostas dos 
clubes nacionais.

•	 Marinho, atacante do 
Santos, passa mais um 
jogo sem marcar e chega 
a 16 partidas sem balan-
çar as redes. Seu último 
gol foi no dia 10 de julho, 
contra o Palmeiras.

•	 Abel Ferreira não definiu 
quem será o lateral direito 
do Palmeiras na final da 
Libertadores. Mayke e 
Gabriel Menino disputam 
a posição para o jogo.
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO

Amanhã - 19h
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OPOSIÇÃO NO SENADO QUER BARRAR AUMENTOS ABUSIVOS 
DOS COMBUSTÍVEIS COBRADOS PELA PETROBRAS

A Petrobras distri-
buiu dividendos bilio-
nários em torno de R$ 
60 bilhões a seus acio-
nistas, às custas dos 
brasileiros. A empresa, 
em menos de um ano, 
de dezembro de 2020 
a setembro de 2021, 
obteve um lucro quase 
três vezes maior do que 
as suas concorrentes 
internacionais. 

Desde que teve iní-
cio em 2017, no gover-
no Temer, a Política de 
Preços Internacionais 
(PPI), que atrela o valor 
do barril ao dólar, mes-
mo com o petróleo pro-
duzido aqui, a empresa 
vem acumulando lucros 
que são distribuídos aos 
seus acionistas, enquan-
to a população paga o 
maior preço pelos com-
bustíveis já registrado 
no século.

Diante disso, o Se-
nado Federal começa 
a discutir projetos que 
mudem essa política. 
São três projetos, dos 
senadores Otto Alencar 
(PSD-BA), Jader Barba-

lho (MDB-PA) e de Ro-
gério Carvalho (PT-SE).

Rogério Carvalho 
explicou que seu projeto 
visa impor diretrizes 
para a conformação de 
preços dos combustí-
veis, do gás de cozinha 
e GLP, para evitar os 
constantes aumentos 
praticados pela Petro-
bras. O projeto não 
adota qualquer medida 
relacionada ao tabela-
mento ou controle de 
preços. A regra ado-
tada combina custos 
internos de produção, 
cotação internacional 
e custos de importação 
e coloca nas diretrizes 
que o governo tem de 
dizer o custo real, o que 
é em dólar e o que não é.

Para que a Petrobras 
não alegue prejuízos 
com o preço internacio-
nal do barril, o projeto 
prevê cobrar um impos-
to sobre a exportação 
de petróleo bruto, com 
alíquotas progressivas.

“Esse imposto for-
maria um Fundo de Es-
tabilização para regular 

o preço e garantir que 
a Petrobras não tenha 
prejuízo até o próximo 
aumento, para não ter 
variação imediata, pre-
judicando demais os 
setores, e evitaria que o 
principal item do con-
sumo aumente todo dia, 
toda semana. Este tipo 
de fundo já existe no 
Chile e no Peru", disse. 

O parlamentar de-
fende ainda que o refino 
do petróleo seja feito no 
Brasil. Hoje a Petrobras 
exporta óleo cru e im-
porta os combustíveis 
já refinados, o que antes 
era feito no país, mas 

o governo Bolsonaro 
vendeu e/ ou desativou 
as nossas refinarias.

“Se tem imposto de 
acordo com o custo, 
que compita com o re-
fino no país, você gera 
empregos e renda, mas 
é preciso o fim da pari-
dade de preços interna-
cionais. A mão de obra é 
paga em real, a energia 
é paga em real. Não tem 
sentido todo o preço 
que a população paga 
pelos combustíveis por 
estar atrelado ao dólar”, 
afirmou. 

"Eu arrisco que nós 
não estaríamos pagan-

do muito mais do que 
R$ 5,50 no litro de ga-
solina e R$ 4,00 no óleo 
diesel, se tivéssemos 
responsabilidade com 
o país, responsabilidade 
com o funcionamento 
da economia como um 
todo", acrescentou o 
senador. 

Para Rogério Carva-
lho, é urgente o fim da 
paridade internacional 
porque esses preços pra-
ticados são responsáveis 
em grande parte pela 
inflação que já atingiu 
dois dígitos no Brasil.
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da CUT

redetvt

radiobrasilatual

informação 
de qualidade
o espaço do trabalhador

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA YOFC POLIRON INDUSTRIA 
E COMERCIO DE CABOS ESPECIAIS LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa YOFC POLIRON INDUSTRIA E COMERCIO DE CABOS 
ESPECIAIS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 01.209.357/0001-47, com endereço na Av. Maria Leonor, 1222 - Parque Reid, Diadema - SP, 09920-080, a 
participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 12 (doze) do mês de novembro de 2021 (sexta-feira), às 14h00. A assembleia, que será presencial e 
ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e 
uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) renovação do acordo que estabelece a jornada de 40 horas semanais, sem a redução de salário; b) autorização 
para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; e) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema - SP, 08 de 
novembro de 2021. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”
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